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Justiça do Pará converteu nesta terça-feira (4) a prisão em flagrante em prisão 

preventiva de Fábio Anderson Ribeiro Andrade. Ele é suspeito de matar a esposa 

dentro da própria casa em Ananindeua, na Grande Belém. 

Após audiência de custódia, o juiz Emanoel Jorge Dias Mouta afirmou “que, em 

liberdade, o agente certamente terá a oportunidade de influenciar ou intimidar as 

testemunhas e familiares da vítima, haja vista a relação de proximidade com 

parentes da ofendida”. 

O juiz também autorizou à polícia o acesso aos aparelhos celulares apreendidos 

na cena do crime, assim como aos dados e aos contatos armazenados. 

O crime 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/ananindeua/


 

 

Danielle Rocha Goyana, de 41 anos, estava casada havia 15 anos com o 

suspeito do crime. O companheiro da vítima teria matado a esposa e depois se 

feriu na segunda-feira (3). O caso é tratado como feminicídio. 

Segundo a Polícia Científica, a vítima possuía marcas de luta corporal, mas não 

foi detalhado a causa da morte. A vítima e o suspeito estavam em processo de 

separação, segundo um familiar da vítima informou à TV Liberal . O companheiro 

não aceitava o término. Os dois têm um filho pequeno. 

 

Mulher é assassinada em Ananindeua, no Pará — Foto: Reprodução/Redes Sociais 

Segundo a PM, foi a irmã da vítima, que mora no mesmo imóvel no andar de 

cima, que chamou a polícia após ouvir uma discussão entre o casal e não 

conseguir resposta deles ao chamá-los. 



 

 

A suspeita, conforme a PM, é que ele tenha matado a companheira antes da 

chegada dos policiais. As informações iniciais recebidas pela polícia eram de 

que ele estaria a mantendo refém. Quando a polícia chegou já não havia barulho 

de briga no local. 

Quando os policiais entraram na casa constataram que o homem estava 

trancado no quarto. "Após uns 20 e 30 minutos, ele abre a porta com bastante 

sangue", informou um dos policiais que atendeu a ocorrência. 

O suspeito, de 45 anos, foi levado ao hospital após ter se ferido. Ele é gerente 

de uma loja. Depois de ser liberado pelo hospital, ele foi levado para a 

delegacia. A reportagem não conseguiu contato coma defesa. 

Quem tiver informações que auxiliem a polícia na investigação pode informar 

pelo disque denúncia-181. De janeiro até 3 de abril, o Pará registrou 15 

feminicídios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

A Justiça do Pará condenou seis réus e uma ré a mais de 50 anos de prisão em 

regime inicial fechado pelo assalto com explosão da agência do Banco do Brasil, 

e morte, em Cametá, no nordeste do Pará. 

O crime teve grande repercussão e ocorreu em dezembro de 2020, quando 150 

moradores foram feitos reféns, na modalidade de crime conhecida como 

"Novo Cangaço". 

Uma das cenas que mais marcou o crime foram as vítimas sendo feitas de 

"escudo humano" - veja no vídeo: 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/12/02/moradores-relatam-tiros-em-acao-de-quadrilha-em-cameta-no-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/cameta/


 

 

 

VÍDEO: Quadrilha toma ruas e assalta banco no PA 

A decisão do juiz titular da Vara Criminal de Cametá, Marcio Rebello, foi 

divulgada nesta terça-feira (4). Os réus foram condenados pelos seguintes 

crimes: 

• roubo majorado, 

• restrição da liberdade das vítimas, 

• destruição e rompimento de obstáculo mediante emprego de explosivo e 

de artefato análogos que ocasionaram perigo comum, 

• latrocínio consumado, 

• associação criminosa 

• e porte ilegal de arma de fogo. 

Um dos réus, Luis Carlos de Souza Conceição, foi condenado a 57 anos e 6 

meses de prisão e 685 dias-multa. 

Já os réus Janison Resende de Oliveira da Silva, Marcelo Victor da Encarnação 

Silva, Adenilson Teles Xavier, Clemilson de Oliveira Santos e Erádio de Paula 

Dias Filha, e a ré Kelly Thalita Pereira da Silva, foram condenados a 62 anos e 

10 meses de prisão, mais 785 dias-multa. 



 

 

Na decisão, o juiz Rebello destacou que "lamentavelmente o caso talvez 

represente o maior (...), o mais audacioso (...) e o mais violento (...) crime 

cometido na história da antes pacata região do Baixo-Tocantins, cuja principal 

cidade é a histórica e importante Cametá”. Ele também elogiou o trabalho da 

polícia paraense no caso. 

Foram cerca de 10 criminosos, que agiram com armas de guerra de grosso 

calibre, fazendo centenas de disparos contra a delegacia de Polícia e o quartel 

da Polícia Militar. 

Além disso, mais de 100 pessoas foram usadas como "escudo humano". O dia 

do assalto também foi marcado por intenso tiroteio pela cidade. 

O assalto foi no dia 1º de dezembro de 2020, por volta das 23h45. As armas era 

de uso restrito, incluindo fuzis, metralhadoras e pistolas. Primeiro, os criminosos 

cercaram a Praça da Cultura, no centro da cidade, quando 150 foram feitas 

reféns. 

Em seguida, o grupo explodiu a agência do banco, utilizando dinamites. O 

objetivo era subtrair o dinheiro dos cofres, ação que levou cerca de 1h20, mas o 

grupo desistiu empreendendo fuga e nada foi roubado, segundo o governo. 

Na fuga, os acusados ainda roubaram um veículo e mataram o refém Alessandro 

de Jesus Lopes Moraes. Prédios da polícia foram alvo de tiros. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/12/02/quadrilha-que-atacou-cameta-errou-cofre-e-nao-levou-nada-de-banco-diz-governador-do-para.ghtml


 

 

 

Agência do Banco do Brasil é alvo de ação criminosa violenta em Cametá, no Pará — Foto: Reprodução 

 

Um dia antes da ação criminosa em Cametá, a mesma modalidade de crime 

havia sido registrada em Criciúma (SC). Na cidade catarinense, uma quadrilha 

também fez ataques pelo município em ação para assaltar uma agência do 

Banco do Brasil. 

Ainda não se sabe quanto foi levado, mas os criminosos deixaram para trás 

cerca de R$ 810 mil que não conseguiram levar na fuga. 

No vídeo abaixo, veja semelhanças entre as duas ações. 

 

VÍDEO: Veja as semelhanças entre as ações em Criciúma e Cametá 

https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2020/12/01/assalto-em-criciuma-o-que-se-sabe-e-o-que-falta-esclarecer.ghtml
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2020/12/01/assalto-em-criciuma-o-que-se-sabe-e-o-que-falta-esclarecer.ghtml


 

 

 

Infográfico compara os assaltos em Cametá (PA) e Criciúma (PR), conhecidos como 'novo cangaço' — Foto: 

Fernanda Garrafiel/G1 



 

 

 

A Polícia Civil deflagrou nesta quarta (5) a segunda fase da Operação Dejavu 

para dar cumprimento a mandados de prisão preventiva, busca e apreensão e 

recapturas em Santarém, no oeste do Pará. Os suspeitos são envolvidos de 

integrar uma organização criminosa na cidade. 

Dos 5 suspeitos, dois foram presos e três conseguiram fugir. Entre eles há 

foragidos do sistema penal. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/


 

 

O grupo é suspeito de articular crimes de grande repercussão na cidade, entre 

eles um assalto a uma funcionária de um posto de combustível (veja o vídeo 

abaixo) que aconteceu no dia 20 de março e de uma tentativa de furto na 

residência de um juiz de direito, que aconteceu no dia 8 de março. 

 

 

Veja momento que criminoso rouba funcionária de posto em Santarém 

 

Os foragidos são 

• Jackson Douglas Ferreira da Silva Júnior (“Gala-Seca”); 

• Leandro Augusto de Araújo Maduro (“Macarrão”) – é o que aparece no 

vídeo do assalto à funcionária do posto com uma arma de fogo; 

• Geanderson Rodrigues Fernandes (“GG”). 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/03/10/preso-suspeito-de-envolvimento-em-tentativa-assalto-a-casa-de-juiz-em-santarem-4-sao-procurados.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/03/10/preso-suspeito-de-envolvimento-em-tentativa-assalto-a-casa-de-juiz-em-santarem-4-sao-procurados.ghtml


 

 

 

Polícia busca por foragidos em Santarém — Foto: Divulgação 

 

Foram presos preventivamente 

• Antônio Flaviano Soares de Oliveira; 

• João Victor da Silva Sousa (“Vitinho”). 

A Operação está em andamento e conta com a participação de policiais do 

Núcleo de Repressão às Drogas (NRD), Divisão de Roubos e os delegados 

titulares da UIP Nova República e Santarenzinho. 

 

Informações sobre foragidos 

 

A polícia pede a população que contribui com a operação, caso tenha 

informações sobre o paradeiro dos foragidos. A suspeita é que eles estejam no 

bairro Jaderlândia e adjacencentes. 



 

 

Qualquer informação pode ser repassada para os seguintes contatos: 190, 181, 

(93) 981234182 e (93) 98123.5110. A polícia garante o sigilo para quem 

repassar informações sobre os foragidos. 

• SANTARÉM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/

